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E D ! T 0 R i A L

A tradição de muitas comu- 
nidades cristãs, notada- 

mente as protestantes, tem re­
petido em recitações, orações, 
cantos, um salmo de Davi que 
está entre os mais conhecidos. 
Fala de verdes pastos, águas 
tranqüilas, refrigério, sombra da 
morte sem medo. mesa posta 
diante dos adversários. É o sal­
mo do pastor e começa assim: 
"O Senhor é meu Pastor, nada 
me faltará". Na versão de Car­
los Mesters: " ...n ã o  sinto falta 
de nada".

Não sei bem por quê, mas, 
além do sentido muitas vezes 
alienante que lhe emprestam 
alguns exegetas, ocorre-me este 
salmo, quando lançamos este 
número 11 de nosso Suplemento 
sobre PASTORAL.

Levar a Igreja a colocar-se 
numa real e ampla missão pas­
toral, no lugar-onde de sua 
ação, abre assim, de repente, a 
visão esplêndida do TUDO que 
está faltando e do NADA que 
deve faltar.

Assim como ao pastor eram e 
são essenciais a direção, a pre­
sença e a voz, assim à Igreja, 
são-lhe básicas a voz, a presen­
ça e a direção (ou o sentido).

Há uma porção de vozes que 
nem de longe refletem a VOZ 
e, na falta desta, anda-se comu- 
mente às tontas. São muito mais

presentes certas presenças inde­
sejáveis. E os rumos? e o senti­
do? Pobres rumos e sentido!

Há no entanto vozes, presen­
ças e sentidos que, na falta da 
Igreja, se fizeram eclesiais (pe­
dras que clamam, quando PE ­
DRAS se calaram). Resta então 
entender e redescobrir o signi­
ficado do PASTORAL dentro do 
NÃO-PASTORAL, do ECLESIAL 
entre o NÃO-ECLESIAL nem 
eclesiástico.

E sobra uma certeza de que 
se houver uma expressão real e 
presente de O-SENHOR-PAS­
TOR nada faltará mesmo e há 
de ser concreto também o "ha­
bitar - na-casa-do-senhor-para- 
-sempre" do final profético-poé­
tico do salmista Davi.

Mas as perspectivas, as dimen­
sões, as aberturas, as confissões 
de erro estão nas páginas en- 
trantes e nas penas autorizadas 
de Gustavo Gutierrez (Linhas
pastorais da Igreja........ ), da
equipe NOVA (Algumas refle­
xões sobre Pastoral popular), de 
Cláudio Perani (A Ação da Igre­
ja nas Bases) e de Paulo Ayres 
Mattos (A Ação Pastoral das 
Igrejas Protestantes Brasileiras 
no Meio Urbano). No final mais 
um Documento sobre o Seminá­
rio Ecumênico Internacional.



estudes

Linhas Pastorais 
igreja na 
América Latina

nosso ponto de vista será, 
^  acima de tudo, o da rela­
ção Igreja-Mundo. Isso nos obri­
gará a deixar de iado certas 
questões, ou apenas fazer alusão 
a eias.

Uma pergunta inicial: Como 
se estabelece o diáiogo salvador 
da Igreja com o homem latino- 
-americano? A Igreja da Amé­
rica Latina é menos sólida que 
a da Europa, mas ieva uma 
vantagem sobre esta: está
obrigada a ir rapidamente ao 
essencial, a perguntar-se sem 
dissimulação, o que é ser cristão, 
como ser Igreja nas condiçeõs 
que a cercam. Isto pela urgência 
que lhe propõe o fato de viver 
um processo muito rápido de

da

GUSTAVO GUTtERREZ

"descristianização". A Igreja la­
tino-americana está sendo for­
temente pressionada pelas cir­
cunstâncias; sua pastoral está 
marcada por uma certa angús­
tia que pode levá-ia a perder o 
seu rumo. Por isso, paradoxal­
mente, a teologia é talvez mais 
importante na América Latina 
do que noutros lugares; é, po­
rém, pouco cultivada devido, 
precisamente, à urgência da 
ação. A função da Teologia na. 
América Latina será a de aju­
dar a pastoral da Igreja a fim 
de contribuir para que, em sua 
angústia, não se afaste do evan­
gelho e das mais profundas as­
pirações dos homens deste con­
tinente.



Na presença da Igreja na Ame­
rica Latina podemos distinguir 
quatro opções pastorais que, de 
certa forma, coexistem no con­
tinente. São:

— uma Pastoral da Cristan­
dade;

— uma Pastoral da N o v a
Cristandade;

— uma Pastoral da Madureza
na Fé;

— uma Pastoral que poderia­
mos chamar de Profética.

2. A Pastoral da Cristandade

A cristandade não é um con­
ceito, mas. antes de tudo, um 
fato histórico, vivido pela Igreja 
durante cerca de mii anos, des­
de a conversão de Constantino 
até o nascimento da Idade Mo­
derna. Talvez por ser tão longa 
e profunda a sua experiência 
histórica é que se mantém tão 
arraigada na Igreja. À cristan­
dade se dá também o nome de 
Época Constantiniana e se diz 
que o Concílio pôs fim a ela; e 
assim foi, o Concilio declarou 
terminada uma época que na 
realidade morreu quatro sécuios 
antes...

No entanto a cristandade per­
siste em parte na América La­
tina. Caracteriza-se por um da­
do fundamental: a Unanimida­
de Crista. Todo o mundo conhe­
cido até então é cristão e as 
exceções são limitadas: os ju­
deus fechados em guetos, os in­
fiéis; estas exceções não têm 
grande gravitação na consciên­
cia cristã da época. A unanimi­
dade cristã tem como conse­
quência uma grande união entre 
o religioso e o político, enten­
dendo-se o político em seu sen­
tido mais amoio como o social 
e o temporal em geral; união 
tão estreita aue então o ser ho­
mem era sinônimo de ser cris­
tão; praticamente na Idade Mé­
dia não se podia ser homem 
fora da Igreja. Dai ambém a

severidade frente à heresia, por­
que ser herege era ser um dis­
sidente da sociedade; a, rejeição 
da heresia não se fundamenta 
só em motivos de ordem reiigio- 
sa, mas também, e principal­
mente, numa concepção social. 
A Inquisição é um produto de 
tai mentalidade, sobretudo num 
país que proiongou a sua Idade 
Média: Espanha; por isso na 
América Latina os precursores 
da independência eram acusa­
dos e castigados pela Inquisição, 
já que separar-se do rei de Es­
panha e separar-se da Igreja 
era mais ou menos a mesma 
coisa.

A experiência da cristandade 
marcou fortemente a Igreja, 
dando iugar a uma mentalidade 
que se manteve ainda nos sé­
cuios posteriores à Idade Média, 
quando essa época histórica ti­
nha sido definitivamente ultra­
passada. Tem sido a experiência 
mais forte da Igreja, vivida 
quando apenas iniciava a sua 
expansão no mundo. Experiên­
cia essa através da qual se eia- 
borou uma reflexão teológica 
bem estruturada.

Esse fenômeno do prolonga­
mento de uma mentaiidade de 
cristandade se acentua de ma­
neira especial na América La­
tina, porque este continente foi 
evangelizado por dois países 
(Espanha e Portugal) que não 
viveram a crise da cristandade 
que sacudiu o resto do conti­
nente europeu. Espanha e Por­
tugal viviam ainda na Idade Mé­
dia quando conquistaram a 
América Latina. A evangeliza­
ção do continentie se fez dentro 
da mentalidade de unanimidade 
cristã e da união entre o reli­
gioso e o político. Tal fato mar­
ca toda a época de coloniza­
ção.

A cristandade foi quebrada 
na América Latina há apenas 
um sécuio, com a independên­
cia: enquanto que na Europa o



rompimento se deu há quatro­
centos anos. A proximidade des­
sa ruptura da cristandade é 
um sério obstáculo para a sua 
superação pela Igreja na Amé­
rica Latina.

Na época da reforma protes­
tante, a Espanha toma a defesa 
dá fé e luta contra os hereges. 
Empreende guerras religiosas e 
assume também a liderança dá 
reação teológica; no Concilio de 
Trento é muito grande o papel 
dos teólogos espanhóis, além do 
mais muito bem preparados.

A Espanha, cuja atitude te­
mos analisado, evangelizava a 
América na mesma época. A sua 
aspiração de prolongar a Idade 
Média encontra neste Continen­
te um campo propício já que 
não há grupos sociais fortes que 
possam opor-se. A tarefa fun­
damental que se começa é ba­
tizar; batiza-se todo o Conti­
nente. Porém o cristianismo 
não penetra profundamente na 
América Latina; a nossa "Idade 
Média" é menos profunda que 
a européia. No entanto vive-se 
exteriormente uma cristandade 
que perdura ainda em certas re­
giões.

Vejamos algumas caracterís­
ticas que a Pastoral da Cristan­
dade apresenta na América La­
tina de hoje:

a) Quanto ao acesso à Fé. 
nesta opção pastoral, existe 
uma equivalência entre con­
versão ia conversão do co­
ração. a mudança interior) 
e a fiiiação à Igreja visível que 
se realiza por meio do batismo. 
O batizado é considerado crente, 
embora na prática não seja: do 
mesmo modo n não batizado é 
considerado não crente. Daí o 
esforço nara filiar mais mem­
bros à Igreia institucional, pelo 
recrutamento que, nesta pasto­
ra, vem a ser quase sinônimo de 
conversão. Quanto mais rápida 
seja a incorporação à Igreja, 
melhor; por isso as etapas que 
requer o ingresso na Igreja, 
são puladas e cumpridas muito

rapidamente. Descuida-se dá 
evangelização em benefício da 
sacramentalização imediata. Ou­
tra consequência será a insis­
tência no cumprimento dos de­
veres do cristão, que íundamen- 
taimehte são afirmar o Credo e 
observar certos preceitos mo­
rais. Estas serão as condições 
para pertencer à Igreja.

b) Uma segunda característi­
ca da pastoral da cristandade 
é que o critério da vida cristã 
é a prática sacramental. Alguém 
é cristão na medida em que é 
"praticante". A razão desta ati­
tude é que o sacramento infun­
de a segurança da salvação e, 
se se está no mundo para sal­
var-se, os sacramentos são o pri­
mordial. Chega-se a extremos 
como o de considerar o sacra­
mento como um seguro de sal­
vação sem que interesse em pri­
meiro lugar a conduta posterior 
da pessoa.

Este critério sacramentalista 
faz com que se contem os cris­
tãos peia assistência à missa; le­
va a enfatizar a exigência da 
comunhão pascoal "ao menos 
uma vez por ano".

Tudo isto leva a pastoral da 
cristandade a uma interpreta­
ção especial do princípio "ex 
opere operato", o qual significa 
originalmenfé que o sacramento 
age independentemente da qua­
lidade do sujeito que o recebe; 
pode ser um mau sacerdote, 
que tenha perdido a Fé. por 
exemplo, mas o sacramento é 
válido para ele. A interpretação 
avançou até se pensar que a 
qualidade ou a atitude do su­
jeito que recebe o sacramento 
importa tão pouco que o pró­
prio sacramento atua indepen­
dentemente da pessoa pelo sim­
ples fato de ter sido recebido; 
nada importa, pois, a prepara­
ção do sujeito, a exigência de 
uma vida cristã. Tem-se esque­
cido que na recepcão do sacra­
mento intervém a liberdade hu­
mana, que o sacramento exige



uma vida de amor ao próximo; 
um sacramento recebido sem 
essa disposição não produz ne­
nhum fruto de conversão; por­
que não é recebido humanamen­
te como um ato de iiberdade.

c) Uma terceira característica 
da pastorai da cristandade é o 
papei atribuído ao condiciona­
mento sociai; conta-se com ele 
para manter a unanimidade 
cristã ao menos nos países ca­
tólicos. A mentalidade de "país 
católico" es^á fortemente arrai­
gada em muitos países latino- 
-americanos. Espera-se que o 
poder econômico, político, so­
cial, cultural etc. mantenha a 
Fé cristã. A perseverança na 
Igreja será, em grande parte, 
fruto desse enquadramento so­
cial. Ao mesmo tempo impede- 
-se, através do poder civil, a pos­
sibilidade de expressão de idéias 
não cristãs ou não católicas.

A importância concedida ao 
condicionamento social na vida 
de fé conduz em muitos países 
à união entre a Igreja e o Es­
tado; onde tal união não existe 
é lembrada com saudade.

Em alguns lugares toma a for­
ma de Padroado, exigindo-se im 
clusive como condição para o 
acesso a determinados postos 
públicos o ser católico, e ós car­
gos públicos são assumidos ju­
rando-se perante um crucifixo, 
etc. - . ,

As razões pelas quais a Igreja 
tem levado adiante essa união 
en*re o religioso e o político não 
são simplesmente de comodida­
de, são mais profundas: a Igre­
ja crê, na pastoral da cristan­
dade, que a união com o Estado 
favorece a vida cristã; a razão 
de fundo é, pois, uma concepção 
<eológico-pastoral e esse, é um 
terreno fundamental cm que é 
possível uma mudança de con­
cepção.

d) Um quarto aspecto desta 
opção pastoral é o de acentuar 
uma forma de presença da Igre-

t* ja, uma forma da comunidade

eclesial: a paróquia. Na pasto­
ral da cristandade a paróquia é 
o grande elemento cristianiza- 
dor e portanto o que merece 
mais atenção. A Igreja se iden­
tifica com a paróquia porque 
esta é o lugar da prática sacra­
mental, o que para esta pasto­
ral é essencial na vida cristã. A 
paróquia mantém, além disso, 
uma certa forma de unanimi­
dade numa determinada zona 
geográfica. Esta é a razão da 
insistência na forma paroquial 
que se observa na primeira eta­
pa da Ação Católica e que ainda 
perdura em alguns países. A de­
fesa da paróquia como centro 
apostólico do leigo se funda­
menta na idéia de que a prática 
sacramental é o crhério da vida 
cristã. A razão profunda peia 
qual na pastoral da cristandade 
se olha com reservas para os 
movimentos especializados de 
ação católica é porque não cen­
tralizam a sua ação numa co­
munidade sacramental, mas no 
testemunho cristão num deter­
minado ambiente sociológico.

Poderiam assinalar-se outros 
aspectos da pastoral da cristan­
dade. porém os que estudamos 
são suficientes para o nosso ob­
jetivo.

Passemos agora a algumas ob­
servações críticas sobre a pas- 
tòrai da cristandade, manten­
do-nos no plano descritivo no 
qual por enquanto nos move­
mos:

Operaram-se mudanças 
no mundo latino- 

-americano que são 
esquecidas pela 

Pastoral da Cristandade.



6 Um perigo sério na Pastoral da Nova Cristandade 
é transformar o cristianismo numa ideologia e dividir 
o mundo em dois blocos, cristãos e não-cristãos.

A primeira crítica que se po­
de fazer a esta opção pastoral 
é a de que não corresponde às 
características atuais da socie­
dade. Operaram-se mudanças 
no mundo latino-americano que 
são esquecidas pela pastoral da 
cristandade, que parece atuar 
por inércia, prolongando uma 
forma medieval.

Uma segunda anotação criti­
ca se refere à eficácia. Na rea­
lidade a pastoral da cristandade 
é menos eficaz do que pensa, 
já que considera o número das 
pessoas que ingressam na Igre­
ja, os batizados; mas não leva 
em conta os que saem, os que 
perdem a Fé, abandonam a prá­
tica e se declaram não católicos, 
ou simplesmente indiferentes.

A Igreja aparece, além disso, 
fortemente ligada às formas 
tradicionais da sociedade, a 
determinadas classes sociais, 
apresentando uma imagem cho­
cante para muitas pessoas. Para 
conseguir o apoio do poder polí­
tico e econômico chega a fazer 
uma série de concessões, ocor­
rendo na América Latina o pa­
radoxo de uma Igreja apoiada 
por políticos e governos não 
cristãos, que não crêem no que 
a Igreja faz, mas que a apoiam 
por motivos de ordem política, 
por interesses econômicos, por 
conservar uma ordem que fa­
vorece seus próprios interesses.

Dá-se às vezes o escândalo de 
ver a Igreja de mãos dadas com 
governantes ou grupos não so­
mente não cristãos (coisa per­
feitamente respeitável), mas hu­
manamente pouco dignos; dita­
dores ou políticos venais, coisas 
que a Igreja tolera ou desculpa 
em troca de uma proteção polí ­
tica ou de uma ajuda econômica 
que "favorece" a vida cristã no

país. Hoje na América Latina, é 
triste confessá-lo, a Igreja se 
dobra diante dos poderosos, go­
vernantes ou não, produzindo- 
-se situações insustentáveis co­
mo a que se pôde presenciar na 
República Dominicana durante 
a ditadura de Trujillo.

Em toda crítica há aspectos 
positivos e negativos e, embora 
até o momento tenhamos assi­
nalado os últimos, na pastoral 
da cristandade existem também 
valores que é preciso apreciar 
com clareza.

Um dos aspecos interessantes 
deste tipo de pastoral é ter um 
grande sentido de massa, des­
personalizada e necessitada de 
um certo enquadramento para 
poder viver humana e cristã­
mente.

A pastoral da cristandade é 
uma pastoral de massas e tem 
recursos para chegar a elas; as 
massas são sensíveis aos méto­
dos da pastoral de cristandade 
(procissões e outras devoções).

A pastoral de cristandade res­
ponde a um setor do homem la­
tino-americano: a massa prole­
tária e subproletária; porém 
curiosamente responde também 
ao setor da oligarquia conser­
vadora, que aprecia esse cris­
tianismo tradicional e o reco­
nhece como seu. A Igreja nesta 
pastoral recebe o apoio econô­
mico da oligarquia para cons­
truir templos, colégios, seminá­
rios etc.

2. A Pastoral da Nova Cristan­
dade.

A característica fundamental 
desta opção pastoral é a criação 
de instituições temporais cris­
tãs: partidos políticos cristãos, 
institutos cristãos de formação



de operários e camponeses. 
Além disso reativa uma série de 
instituições que nasceram na 
pastoral de cristandade, como 
os colégios e universidades ca­
tólicas.

A pastoral da nova cristanda­
de parte da convicção de que o 
cristianismo deve incarnar-se 
numa cultura, em instituições 
políticas, numa luta pela jus­
tiça, manifestando através des­
sa incarnação a mensagem 
evangélica e mostrando que o 
evangelho não se desinteressa 
pela vida diária dos homens.

Esta pastoral se apresenta ni­
tidamente como uma reação 
contra a anterior. A pastoral da 
cristandade parece demasiada- 
men^e "religiosa", despreocupa­
da com a existência concreta do 
homem e ligada, às vezes in­
conscientemente, às classes po­
derosas que em alguns países 
mantêm situações de injustiça. 
A pastoral da nova cristandade 
quer apresentar uma nova face 
da Igreja preocupada pelo ho­
mem concreto e pelo estabeleci­
mento da justiça.

Claramente podemos ver que 
na América Latina esta pastoral 
interessou em ritmo cada vez 
maior à elite do Continente, que 
encontrou pela primeira vez 
uma forma de ser autentica­
mente cristã e autenticamente 
cidadã de seus países; achou a 
possibilidade de uma fidelidade 
à Igreja e de aceitação de sérias 
responsabilidades cívicas, coisa 
que a pastoral da cristandade 
não lhe permitia, pois lhe fazia 
viver uma dualidade entre a vi­
da cristã entendida como afir­
mação do Credo e prática sa­
cramental, e a ação política, que 
normalmente se dava através de 
partidos políticos de estilo con­
servador.

A pastoral da nova cristanda­
de apareceu na América Latina 
há trinta ou trinta e cinco anos, 
e influiu fortemente nela a di­
fusão em 1935. do "Humanismo 
Integral" de Marifain. Os mo­

vimentos de Ação Católica espe­
cializada nascem e se desenvol­
vem numa linha influenciada 
por Maritain, e repisam o com­
promisso temporal no ambiente. 
É por eles que a pastoral da nova 
cristandade chegará a aparecer 
como a segunda força na Igreja 
latino-americana (a pastoral da 
cristandade, continua sendo, até 
hoje, a mais importante).

Temos dilo que a pastoral da 
nova cristandade se caracteriza 
pela criação de instituições tem­
porais cristãs. Essas instituições 
não têm tão somente um fim 
religioso, mas também uma fina­
lidade humana própria, como é 
o caso de um sindicato ou de 
um parlido político; uma Uni­
versidade Católica não é so­
mente uma instituição de cate­
quese, mas uma instituição cul­
tural formadora de profissio­
nais. Porém essa finalidade hu­
mana tem como marco um con­
texto cristão.

Justamente pelo fato de criar 
instituições temporais cristãs, 
podemos dizer que esta pastoral 
se move com os critérios pró­
prios da mentalidade da cris­
tandade. Esta se caracteriza 
com efeito pela união entre o 
religioso e o político e esta união 
a encontramos também de certa 
forma na pastoral da nova cris­
tandade porque ao fundar um 
partido político cristão, pensa- 
-se que haja uma projeção do 
cristão sobre o político o que 
torna possível uma simbiose de 
ambos. Maritain chamou-a de 
nova cristandade para distin­
gui-la da antiga, da qual se di­
ferencia por seu sentido do 
mundo profano e pela busca da 
justiça; daqui o fato de que esta 
pastoral apresenta uma fisiono­
mia mais puramente evangélica 
da Igreja do que a da pastoral 
da cristandade, na qual a preo­
cupação pela justiça es^á au­
sente.

A pastoral da nova cristan­
dade responde parcialmente à



massa proletária e subproletá- 
ria, porque crê na necessidade 
de enquadrar social ou tempo­
ralmente ao homem para que 
viva plenamente o seu cristia­
nismo. Um partido ou um sindi­
cato são um enquadramento no 
plano político ou sindical que 
permitirá à massa viver o cris­
tianismo. A massa aceita com 
certa simpatia tais instituições; 
no entanto poderíamos dizer que 
esta pastoral responde à massa 
um pouco adiantadamente, res­
ponde ao que a massa quer ou 
deve ser e não de fato ao que 
é: por isso se observa muitas ve­
zes que as massas não acom­
panham os cristãos comprometi­
dos nessa linha e que preferem 
as velhas fórmulas conservado­
ras e seus partidos políticos.

O setor que acolhe mais ple­
namente esta pastoral é o da 
elite intelectual, técnica e polí- 
tica, comprometida com a trans­
formação social e política da 
América Latina, já que encon­
tra nessa fisionomia da Igreja 
a resposta a algumas de suas 
aspirações. Além disto este é um 
Continente ainda fortemente 
marcado pelo cristianismo, e 
muitos setores tão somente es­
peram que a Igreja apresente 
uma face mais atraente para 
segui-la, a fim de se poderem 
declarar, sem temor, cristãos, 
diante de outros homens.

Quanto à oligarquia conserva­
dora, naturalmente, ela vai 
olhar com receio esta linha pas­
toral, surpreendendc-se de que 
gente cristã utilize uma lingua­
gem que ela considera comunis­
ta; a velha classe conservadora 
se declarará inimiga deste tipo 
de pastoral e se negará a apoiá- 
-la  economicamente; em sua 
projeção política a apoiará so­
mente em casos extremos, como 
um mal menor frente ao comu­
nismo; sem dúvida, a pastoral 
da nova cristandade conta com 
meios econômicos mas não do 
próprio país mas do estrangeiro; 
recebe ajuda econômica de or­

ganismos internacionais ale­
mães, norte-americanos etc.; 
possui, pois, os recursos para 
afirmar-se, criar instituições.

Esta pastoral responde a uma 
das aspirações do homem mo­
derno, a eficácia; a Igreja apa­
rece como interessante porque 
faz algo tangível, obra útil. Dá- 
-se o lançamento de sacerdo­
tes jovens em responsabilidades 
temporais; existe todo um setor 
do clero dedicado à sociologia, 
à economia, à planificação etc. 
Se entende por clericalismo a 
entrada do sacerdote em cam­
pos que tradicionalmente são 
considerados mais além de sua 
função na Igreja, esta pastoral 
apresentaria um novo tipo de 
"clericalismo de esquerda". Os 
sacerdotes desempenham o pa­
pel de assessores dos movimen­
tos temporais cristãos: sindica­
tos, partidos políticos, manten­
do um estreito contato com os 
leigos no terreno destes.

Algumas observações críticas 
podem-se fazer à pastoral da 
nova cristandade: é uma linha 
pastoral que avança com rapi­
dez, pois caminha num terreno 
favorável que é o de países mar­
cados pelo cristianismo, porque 
apresenta, como dissemos, uma 
imagem interessante da Igreja; 
porém também chega rapida­
mente a um limite que lhe custa 
muito superar; corre o perigo de 
dividir um país em dois blocos: 
os cristãos e os não cristãos, não 
só no terreno religioso mas tam­
bém no político, forçando a si­
tuar entre os "não cristãos" 
pessoas que noutras circunstân­
cias não se teriam definido des­
sa maneira, mas que se vêem 
obrigadas a fazê-lo porque não 
podem entrar, a partir de um 
ponto de vista político, no setor 
dos cristãos.

Os limites desta pastoral se 
podem ver, por exemplo, em paí­
ses como a Bélgica, que tem vi­
vido muito tempo dividida em



9dois biocos: de um lado o par­
tido sociai-cristão, o sindicato 
cristão e a Igreja Católica; do 
outro o partido sociaiista e o 
sindicato socialista.

Hoje na América Latina, a 
pastorai da cristandade assume 
uma atitude anticomunista in­
transigente; o comunismo é o 
grande inimigo. A pastoral da 
nova cristandade será menos 
intolerante, mas corre o perigo 
de ficar prisioneira de um certo 
maniqueismo, dividindo a hu­
manidade em dois blocos, o cris ­
tão e o comunista. Politicamen­
te esta divisão pode ser-lhe útil, 
já que em países como os nos­
sos, marcados pelo cristianismo, 
muitos se vêem obrigados a se 
definirem pelo grupo cristão, se 
ihes apresentam a alternativa 
cristianismo ou comunismo.

Um dos valores mais impor­
tantes da pastoral da nova cris­
tandade é o de possuir um sen­
tido muito avançado da media­
ção humana para a apresenta­
ção da mensagem evangélica, 
descoberta de certo modo pela 
Igreja do séc. IV  ao converter- 
-se Constantino. Entende esta 
linha pastoral que a Igreja deve 
incarnar-se numa cultura.

Outro valor é o de possuir um 
sentido de massa; esta linha 
pastoral compreende que a mas­
sa despersonalizada necessita 
ser agrupada por instituições 
que a ajudem a viver e que se­
jam ao mesmo tempo fatores de 
personalização. Como a pasto­
ral da cristandade possui tam­
bém um forte sentido de mas­
sa, é possível que em muitos ca­
sos se produza, sem maiores 
conflitos, a passagem de uma 
a outra pastoral.

Porém um perigo sério na pas­
toral da nova cristandade que 
esclareceremos mais adiante, é o 
de transformar o cristianismo 
numa ideologia. Por enquanto 
somente assinalamos tal perigo 
que requer uma análise mais 
profunda.

3. A Pastoral da Madureza na 
Fé

Esta linha pastoral se apresen­
ta como reação à anterior. Ela 
teme a divisão em blocos reli­
gioso-políticos, teme que a Igre­
ja volte a comprometer-se com 
determinadas formas políticas, 
embora desta vez sejam mais 
justas, mais de esquerda, mas 
sempre circunstanciais, e que 
não possa libertar-se delas.

Preferirá dedicar-se à forma­
ção de elites, de minorias de 
cristãos lenta e cuidadosamente 
educados ao longo de anos; for­
mará pois militantes cristãos 
maduros na Fé.

A nota fundamental da for­
mação destes cristãos será a Fé 
pessoal e adulta. Ser cristão é 
ter aceitado com plena liberda­
de a Fé Cristã; esta exigência 
questiona a situação da maioria 
das populações da América La­
tina que, condicionada por uma 
série de fatores, não tem condi­
ções para pôr em prática um 
ato de liberdade plena. A Fé 
pessoal que se pede aos cristãos 
não é Fé individualista; ao con­
trário, se falará muito da co­
munidade cristã; porém, de fato 
insistir-se-á numa forma de ser 
adulto na Fé que faz com que 
esta linha pastoral se destine a 
grupos pequenos, que geralmen­
te serão considerados margina­
lizados pelo resto da Igreja. Esta 
pastoral corresponde à segunda 
etapa dos movimentos da Ação 
Católica especializada. (A pri­
meira foi a pastoral da nova 
cristandade).

Na ação apostólica prefere os 
"meios pobres", não exige um 
financiamento custoso como o 
que exige uma instituição tem­
poral cristã; desconfia, por ou­
tro lado, dos compromissos que 
um financiamento traz consigo.

Seu trabalho apostólico se ba­
seará no respeito à liberdade



pessoal. Considera que uma ins­
tituição temporal cristã exerce 
uma certa pressão sobre a liber­
dade dos que tomam parte neia. 
O fundamental é a liberdade 
pessoal daquele a quem se diri­
ge a mensagem evangélica; é 
quase a condição da evangeliza­
ção. Por isso, de fato, se aplica 
a muito poucos latino-america­
nos, pois são poucos os que exi­
gem um respeito por sua liber­
dade. Esta opção pastoral sacri­
fica a extensão, a quantidade, 
pelo aprofundamento na Forma­
ção cristã.

Exige que não se confundam 
dirigentes apostolares com os di­
rigentes de movimentos tempo­
rais.

Rejeita radicalmente o agru­
pamento dos cristãos enquanto 
cristãos no plano temporal: os 
cristãos devem viver no meio 
dos demais homens e não têm 
por que agrupar-se como cris­
tãos no que é temporal: em con­
trapartida, no plano religioso, os 
cristãos devem agrupar-se em 
comunidades.

A pastoral da madureza na Fé 
exige de seus militantes um 
compromisso temporal, diversi­
ficado segundo as suas opções 
pessoais. O modelo adotado é de 
certo modo, o da Ação Católica 
Operária francesa, que reúne 
militantes comprometidos em 
"diversos sindicatos, em diferen­
tes linhas, para fazer em comum 
a revisão das experiências de 
vida; o movimento apostóiico 
como t-al não realiza nenhuma 
tarefa de tipo temporal.
, A pastoral da nova cristanda­
de qualifica esta outra pastoral 
de pouco eficaz e de pouco con­
creta. De fato a pastoral da ma­
dureza na Fé dificilmente pode 
apresentar realizações porque 
sua linha é precisamen^e não 
fazer nada como movimento 
apostólico no piano temporal. A 
pastoral da nova cristandade 
sim, pode exibir realizações con­
cretas nessa ordem.

Podem-se fazer algumas ob­
servações criticas ao fato de que 
a preocupação maior desta pas­
toral é com as minorias; a mas­
sa pouco importa talvez porque 
em nosso continente as outras 
duas pastorais ida cristandade 
e da nova cristandade) se 
ocupam com e la ... Porém que 
faria esta pastoral se não hou­
vesse ninguém que se preocupas­
se com ela? Pareceria que em 
alguns casos esta pastoral vive 
um tanto parasitariamente com 
relação às outras.

Além disso, a sua insistência 
na fé pessoal, num continente 
como a América Latina, onde a 
massa despersonalizada tem 
imensas dificuldades de chegar 
a uma fé madura, faz com que 
ela seja pouco adequada à imen­
sa maioria do povo latino-ame­
ricano.

4. A Pastora) Profética

Uma nova forma de presença e 
de ação da Igreja se esboça na 
América LaUna. Poderiamos 
chamá-la uma pastoral profé­
tica. Nãc é uma reação contra 
a anterior, é antes um aprofun­
damento. Neste enfoque se toma 
uma melhor consciência da si­
tuação de diáspora em que se 
acha a Igreja no Continente. Da­
qui a maior preocupação com os 
homens que estão fora da Igreja 
visivei e, consequentemente <a 
intenção de reorientar a ação 
pastoral em função deles; con­
trariamente à pastoral da cris­
tandade dirigida para conservar 
a Fé nos crentes. Esta reorien- 
tação implica em precisar, à luz 
da Fé, a situação do não cristão 
frente a Cristo, portador de uma 
mensagem de amor e de comu­
nhão para todos os homens. A 
pastoral profética se esforçará 
por tirar todas as conseqüências 
da afirmação da salvação uni­
versal, em particular aquelas que 
levam a redefinir a missão da 
Igreja no mundo, um mundo no



qual o Senhor da história está 
presente. Percebe-se, dessa for­
ma, debaixo de uma nova luz, 
a função profética da proclama­
ção da Paiavra.

Uma segunda faceta desta li­
nha pastoral é a intenção de 
viver, de forma radicai e coe­
rente, as exigências sociais do 
Evangelho. O mundo em que o 
Povo de Deus está presente na 
América Latina é um mundo em 
transe revolucionário, no qual 
aparece a violência em diversos 
níveis. É em tai situação que a 
Igreja latino-americana deve 
cumprir a missão de serviço que 
lhe atribui o Vaticano II. À pas­
toral da madureza da Fé tinha 
levantado uma certa clareza de 
idéias sobre o modo como os 
cristãos deviam assumir as suas 
responsabilidades políticas. Na 
pastoral profética se dá mais um 
passo: reage-se contra uma Igre­
ja. base da ordem injusta em 
que vivemos. Uma denúncia pro­
fética das injustiças sociais sur­
ge como uma das grandes tare­
fas da Igreja. Em estreita rela- 
cão com este enfoque, os 
movimentos apostólicos leigos 
radicalizam as suas posições po­
líticas e os seus militantes se. 
comprometem cada vez mais 
com o processo revolucionário 
latino-americano. Isto tem tra­
zido, em muitos casos, atritos e 
inclusive rompimentos com a 
autoridade eclesiástica. Encon­
trar novas maneiras de se situar 
a Igreja será uma das grandes 
tarefas dos movimentos apostó- 
iicos no tempo que está para 
vir.

Trata-se sem dúvida de uma 
linha pastoral de busca, as suas 
realizações são ainda escassas,

avança-se às apalpadelas e por 
intuição no plano de ação. Em 
contrapartida, no plano dos 
conceitos teológicos, parece es­
tar melhor definida.

É justo reconhecer, por outro 
lado, que não faltam ambigui­
dades. O desejo de ir ao fun­
damental do cristianismo pode 
levar a minimizar aspectos im­
portantes da vida cristã. A preo­
cupação com o diálogo e o com­
promisso em comum com os não 
cristãos pode levar a perder de 
vista a originalidade da mensa­
gem cristã. São riscos inerentes 
a toda busca, a todo o intento 
de caminhar por veredas desco­
nhecidas.

Esta linha pastoral estaria re­
presentada sobretudo, por mili­
tantes — e ex-militantes — de 
movimentos apostólicos leigos 
de jovens, operários, campone­
ses, estudantes. Grupos no en­
tanto minoritários na Igreja la ­
tino-americana e que estão dan­
do os primeiros passos neste ca­
minho.

As quatro iinhas pastorais que 
temos assinalado existem atual­
mente no continente, em diver­
sos níveis de extensão e de rea­
lização. A pastoral tem. sem dú­
vida, uma presença maioritária.

Ao assinalar quatro formas 
pastorais não pretendemos criar 
modelos nos quais se encaixe a 
realidade; é impossível situar as 
pessoas ou movimentos, rigida­
mente numa destas formas. 
Apontamos como um esquema 
de trabalho, como diretivas para 
uma leitura da realidade pas­
toral da Igreja na América La­
tina.

L ÍN E A S  ^ P A S T O R A L E S  D E  LA 
1CLES1A E N  A M ÉR IC A  L A T IN A , 
CEP. 1970. par te 11. pp. 13-32).



A!gumas Reftexões sobre 
Pastora! Popu!ar

1. Direta ou indiretamente, a 
Igreja é uma das grandes pro­
motoras das experiências educa­
tivas de base no Brasil, hoje. A 
maioria destas experiências in­
cluem-se em programas de pas­
toral através dos quais a Igreja 
vem atingindo vastas camadas 
das classes populares.

Dado o poder de influência da 
instituição Igreja na formação 
do universo simbólico de seus 
membros, torna-se muito impor­
tante serem as formas de prá­
tica e consciência social dos 
agentes de pastoral (clero e lei­
gos) melhor conhecidas e carac­
terizadas.

As considerações que se se­
guem têm como origem e pano 
de fundo as constatações acima.

2. Ao nível dos programas de 
pastoral de base, é possível 
apontar algumas situações pro­
blemáticas que já estão reque­
rendo, por parte de seus respon­
sáveis e assessores, uma reflexão 
que ajude a esclarecê-las:
^  Ao estabelecer sua relação 
com a sociedade, -a Igreja carac- 
feriza-se, hoje, por uma sensibi­
lidade social que se expressa na 
convocação aos cristãos, para 
que se engajem na busca de so­
luções para os problemas da so­
ciedade.

Sua compreensão do real. con­
tudo. carece de maior embasa­
mento científico. Utilizam con­
ceitos teoricamenfe esparsos 
que, revestidos da linguagem bí­
blica e humanista, parecem-lhe 
suficientes para orientar sua 
prática e definir sua posição so­
cial. Evidentemente, se uma das

marcas da intervenção social da 
Igreja tem sido o caráter etico 
de seus pronunciamentos sobre 
a realidade social, a referência 
destes pronunciamentos é ne­
cessariamente da ordem dos va­
lores e principies. O que se quer 
assinalar aqui é que a abordagem 
científica da sociedade não nega 
nem se contrapõe à abordagem 
ética; trata-se de diferentes ní­
veis de aproximação do real, que 
não se excluem; antes, reque­
rem-se como condição de eficá­
cia na tarefa permanente de 
reconstruir as condições da con­
vivência social. O que não se 
pode é desconhecer a insufici­
ência dos princípios como supor­
te explicativo e orientador da 
prática, sob pena de seus resul­
tados não virem a corresponder 
às intenções de justiça social em 
que a própria Igreja está empe­
nhada.

O sentido dos conteúdos de fé 
revelados na Bíblia permanece, 
transcende o tempo histórico. A 
realidade onde estes conteúdos 
vão adquirindo vida, muda, e 
com ela os próprios conceitos 
teóricos que ajudam a expli­
cá-la.

Aqui se coloca um dos grandes 
problemas verificados junto aos 
agentes de pastoral. O modo co­
mo explicam a relação entre fé 
e engajamento social é um com­
ponente fundamental do modo 
como orientam e justificam sua 
prática (pastoral) na sociedade. 
O que se verifica? Uma tendên­
cia a recuperar o comprometi­
mento social do cristianismo 
com a justiça. Daí as propostas 
de amor ao próximo, serviço do



irmão, comunidade, etc. A ne­
cessidade de atualizar a expe­
riência cristã primitiva introduz 
as categorias de promoção- hu­
mana, desenvolvimento integral, 
pastoral, etc. E a realidade é 
enfocada apenas neste nivel da 
intencionalidade. Por exemplo: 
a expressão "desenvolvimento 
integral" carece de referência à 
realidade social concreta; fica- 
-se apenas na constatação de 
que o desenvolvimento é algo 
desejável e não está ocorrendo 
de modo adequado à idealização 
que dele se tem; não se atenta 
para a necessidade de um em­
basamento mais sólido que per­
mita compreendê-lo nas razões 
que o determinam e nas alter­
nativas inscritas no processo so­
cial que ele provoca.

A conseqüência tem sido uma 
prática pastoral incapaz de dis­
cernir, em seus resultados, aqui­
lo que, na realidade, está con­
cretizando seus objetivos.
W Outra situação problemática 
é a seguinte. Os cristãos das co­
munidades de base reúnem-se à 
luz da fé, em geral para discutir 
os problemas sociais (quase 
sempre os restritos ã sua comu­
nidade) e tomar providências 
quanto a possíveis soluções. Sen­
do que o "à luz da fé" perma­
nece, o mais das vezes, teologi­
camente vago, o que resulta é 
que a Igreja torna-se, em última 
análise, a promotora e gerente 
das iniciativas sociais da comu­
nidade.

Quais têm sido as consequên­
cias? Os cristãos que participam 
dos trabalhos de pastoral tor­
nam-se os "donos" dos trabalhos 
comunitários, os mais engaja­
dos (quem não participa dos 
grupos e trabalhos da pastoral 
é menos cristão, menos engaja­
do. . . ) .  Introduz-se, mesmo in­
conscientemente, uma noção de 
elitismo dos cristãos.
#  Em relação mais propria­
mente ao aúncio e conheci­
mento da mensagem, verifica-se 
que o evangelho, ou é elevado à

categoria de referência exclusiva 
no julgamento e orientação de 
toda ação social, sem se dar a 
devida importância ao papel in­
dispensável que cabe às ciências 
sociais neste particular, ou é 
reduzido a mera justificativa 
nominal da ação social — neste 
caso a Bíblia funciona como 
meio de transposição mecânica 
de fatos de uma época histórica 
para fatos sociais de hoje, sem 
se captar nela o especifico da 
mensagem de fé.
#  O modo de viver a relação 
fé/história tem revelado, mui­
tas vezes, o desconhecimento (ou 
a pouca preocupação) das con­
dições objetivas da história con­
creta de cada tempo e lugar. 
Não levando em consideração o 
avanço global do processo social, 
ocorre muitas vezes o surgimen­
to de movimentos locais provo­
cados pela pastoral mas que, no 
seu avanço, extrapolam seu âm­
bito, colocando para os agentes 
de pastoral questões práticas 
bastante complexas: por exem­
plo: qual o âmbito da pastoral?
#  Por não ser clara a percep­
ção da complexidade da proble­
mática social e do desempenho 
da instituição Igreja ai dentro, 
ocorre que, frequentemente, o 
objetivo maior da renovação é 
alargar as estruturas de parti­
cipação popular apenas ao nível 
da própria instituição Igreja. As 
comunidades de base, a liturgia 
dirigida pelos leigos vêm sendo 
instrumentos disso.
#  A maior participação popu­
lar nas estruturas da Igreja tem, 
por outro lado, apresentado um 
problema. Em sua ambiguidade, 
a Igreja é portadora de um 
status. Este status passa a fun­
cionar como força de atração 
para as aspirações de ascensão 
social; e as novas estruturas 
eclesiais que se criam são o meio 
de realização de tais aspirações. 
A conseqüência prática é que, 
em geral, os agentes de pastoral 
(leigos) de origem popular são 
como que promovidos de sua



O sentido dos conteúdos de ié revelados na Bíblia 
permanece, transcende o tempo histórico. A realida­
de, onde estes conteúdos vão adquirindo vida, muda.
classe, adotam a linguagem so­
cial da Igreja, tornando-se cies 
também portadores de status em 
relação às categorias sociais on­
de tiveram origem. São como 
que desenraizados de sua "cul­
tura", sem contudo chegarem a 
participar integralmente da ou­
tra "cultura".

Estes são alguns problemas 
com que se defrontam os agen­
tes de pastoral e os agentes de 
assessoria junto aos programas 
de pastoral. O seu esclarecimen­
to não se esgota com uma refle­
xão apenas da ordem das ciên­
cias sociais, ou da ordem de uma 
estratégia de ação social. Neces­
sita também de uma reflexão de 
ordem teológica e eclesial que 
responda aos agentes de pasto­
ral enquanto cristãos envolvidos 
numa prática de Igreja, Refle­
xão que seja capaz, inclusive, de 
indicar aos assessores dos pro­
gramas de pastoral, o papel que 
lhes cabe neste esclarecimento.

3. Algumas sugestões para um 
primeiro passo neste processo de 
esclarecimento:

Como instituição, a Igreja 
existe inserida no processo so­
cial, nele exercendo uma inter­
venção e dele recebendo influ­
ência.

Há que considerar contudo, o 
caráter específico da instituição 
Igreja. Sua missão diz respeito 
ao anúncio da revelação; do 
ponto de vista teológico, alguns 
afirmam que a significação da 
revelação só cobra sentido quan­
do incarnada nas sociedades 
humanas e tempos históricos 
muito concretos, sob pena de 
tornar-se uma abstração estra­
nha à obra humana — que é 
social por excelência. Enquanto

instituição, a Igreja assume 
comportamentos e posições so­
ciais possíveis de preservar sua 
existência e subsistência nas so­
ciedades determinadas.

Surge daí uma certa tensão 
no modo de ser histórico da 
Igreja, tensão que vem se tra­
duzindo, íreqüentemente, numa 
ambigüidade entre a missão que 
assumiu e deve cumprir, e os li­
mites que cada sociedade impõe 
a suas instituições.

Mais explicitamente, do ponto 
de vis^a teológico, a missão da 
Igreja é universal: do ponto de 
vista histórico, ela sempre se 
solidarizou com os sistemas so­
ciais predominantes do mundo 
ocidental. A tensão entre a uni­
versalidade de sua missão e a 
particularidade própria dos sis­
temas sociais aos quais se in­
tegrou, gera contradições que 
atingem, conjuntamente, o cum­
primento de sua missão teoló­
gica e o cumprimento do papel 
institucional que os sistemas so­
ciais lhe atribuem.

Tudo isso parece sugerir que 
a referência básica para o es­
clarecimento dos problemas da 
pastoral poderia ser a relação: 
salvação/processo social / insti­
tuição-igreja.

(Este  artigo foi elaborado pela equipe 
do XO VA —  Pesquisa. Assessoramcnto 
e Avaliação em Educação — . como sub­
sídio a um debate com responsáveis e 
assessores da pastoral popular, que per­
mitisse esclarecer c aprofundar questões



15A ação da !greja nas bases:
da integração 
à Libertação

C L Á U D I O  P E R A N )

í?  consciência adquirida hoje 
na América Latina de que 

o ponto de partida da reflexão 
teológica deve ser a Igreja con­
creta. É neia que se manifesta 
a novidade histórica, se encon­
tra o princípio da renovação e. 
de conseqüência, se revela Deus. 
Procuramos, nestas breves e 
práticas reflexões, encontros e 
contatos com a base.

Uma das tendências dessa 
prática eclesial que pode ser 
descoberta com facilidade sem 
precisar de pesquisa, é aquela 
que poderiamos chamar de 
"tendência para base". Obser­
va-se na igreja brasileira uma 
migração notável na direção das 
classes populares. Resta ver 
quais as dimensões e a consis­
tência do fenômeno. Em que 
consiste?

Aqueles que dedicam tempo 
integral a uma atividade ecle­
sial. em geral, aquelas pessoas 
que o povo considera pessoas de 
igreja assumem outro ambiente 
e estilo de vida c passam a mo­
rar em bairros populares, no in­
terior do país. no meio de operá­
rios e camponeses. Há um 
começo de mobilidade social 
(ainda limitada?) da classe mé­
dia para as classes populares, 
do centro da cidade para a pe­
riferia, da cidade para o inte­
rior. Vários colégios de ensino 
médio são fechados e as irmãs 
passam a viver numa pequena 
comunidade de um bairro po­
pular.

Essa mudança deu origem a 
novas formas de trabalho, as­
sistindo-se hoje a uma multi­
plicação de "comunidades ecle- 
siais de base", onde "base", na 
maior parte dos casos, significa 
exatamente, os estratos mais 
baixos da população.

Sobre esse fenômeno deseja­
mos refletir, considerando, em 
primeiro lugar, o aspecto par­
ticular deste "viver com a base", 
procurando aprofundá-lo atra­
vés de três degraus:

— presença;
— presença de ação;
— presença de ação crítica;

Em segundo lugar, como lógica 
conseqüência e como contribui­
ção mais importante do artigo, 
refletiremos sobre o problema 
de uma presença que "vem de 
fora" e sobre a desejada "iden­
tificação" com as classes popu­
lares, reconhecendo como neces­
sária a influência de pessoa "de 
fora", no sentido de alguém que 
já tenha uma consciência es­
clarecida

1. Presença

Não é difícil descobrir as razões 
que podem ter levado pessoas 
de igreja para uma presença 
nos meios populares. Habitual­
mente houve na história da 
igreja um dinamismo na dire­
ção dos mais pobres que suscitou



várias iniciativas e novas expe­
riências. O evangelho pede in­
sistentemente um compromisso 
de vida e um engajamento pre­
ferencial com os pobres.

A crise do mundo com. suas 
diferenças sociais violentas, o 
processo de secularização em 
andamento e os movimentos que 
precederam e deram conteúdo 
ao Concíiio, levam a igreja hoje 
a tomar consciência de um 
grande "aburguesamento" e a 
procurar abrir sua atividade pa­
ra outras classes. Essa consciên­
cia é mais viva na América La ­
tina onde os bispos reconhecem 
que "a hierarquia, o clero, e os 
religiosos são ricos e aliados dos 
ricos (1). Daí a insistência para 
uma "distribuição tal dos esfor­
ços e do pessoal apostólico que 
se dê preferência efetiva aos 
setores mais pobres, necessita­
dos e segregados". (2).

No caso concreto do Brasil o 
planejamento da Pastoral de 
Conjunto, faz anos, insiste na 
linha das Comunidades Eclesiais 
de Base (3) que — apesar de 
em teoria não fazerem distin­
ção de categorias — na prática 
se desenvolveram entre as mais 
populares, engajando um sem­
pre maior contingente de lide­
ranças. Habitualmente essa pre 
sença consiste em ir morar num 
bairro popular ou no interior, 
levando uma vida simples, pro­
curando o contato de casa em 
casa. . .

Não existe um objetivo con­
creto, a não ser o desejo de uma 
maior solidariedade com os 
oprimidos, procurando amizade, 
prestando serviço, consientizan- 
do. Trata-se de um entrosamen- 
to com situações e pessoas con­
cretas na linha do conhecimento 
e do afetivo, em primeiro lugar. 
Presença vivencial, de testemu­
nho.

Reconhecemos o valor deste 
primeiro passo. É em muitos ca­
sos um caminho indispensávei 
para romper com determinados 
hábitos e esquemas mentais de

caráter burguês-clerical que 
aprisionam as pessoas de igreja. 
A nova situação é pressuposto 
para conseguir compreender 
mais concretamente as necessi­
dades das classes populares. 
Sai-se de uma aceitação univer- 
salista e teórica de toda e qual­
quer pessoa e percebem-se va­
lores, contradições, sofrimen­
tos, escravidões, no concreto de 
um contexto bem limitado. 
Questionamento pessoal e co­
nhecimento do outro: as duas 
coisas vão juntas e se condi­
cionam reciprocamente.

Tudo isso é importante, mas 
insuficiente. Deve-se colocar o 
probiema da presença em ter­
mos mais críticos. Pode ser uma 
presença integradora ou liber­
tadora, isto é, pode ajudar as 
pessoas a aceitarem -a situação 
presente ou pode estimular um 
trabalho de mudança. O proble­
ma não pode ser colocado e re­
solvido só em termos "subjeti­
vos" de autenticidade. A eficá­
cia da presença é medida pela 
ação que exige objetivos bem 
concretos e limitados. As vezes 
parece existir uma prioridade do 
"contemplativo" no sentido de 
que se coloca, como único e ab­
soluto, o valor "vivência", fi­
cando assim na impossibilidade 
de pegar e questionar a reali­
dade objetiva que fica desvalo­
rizada.

Isso nos leva a considerar o 
segundo ponto da nossa exposi­
ção: o problema da ação.

2. Presença de ação

A pergunta que se coloca é a se­
guinte: "viver com" ou "agir 
com"?

É verdade que existe uma sé­
rie de práticas as mais variadas 
posíveis: distribuição de alimen­
tos, de vestuário, de remé­
dios. . . ,  atendimento médico, 
cooperativas, e artesanato, or­
ganizações educativas com cur­
sos de todo tipo, desde alfabeti­
zação a cursos profissionais,



grupos de evangelização e de ca­
tequese para todas as idades, 
encontros litúrgicos, etc.

Prevaiece, porém, muitas vezes 
uma supremacia do eiemenío 
"paiavra" (sobressaem os en­
contros, as reuniões, a doutri­
nação. . . )  que suscita uma certa 
insatisfação; há a impressão de 
não morder a realidade, de per­
der tempo, de não alcançar na­
da. Consequências? Às vezes re- 
solve-se julgando que há um 
imediatismo excessivo ou falta 
de fé, outras vezes rejeita-se to­
da e qualquer discussão teórica 
exigindo atividades, "fazer al- 
go".

Um dos motivos desse impas­
se, ao nosso ver, depende do fato 
de que não dá prioridade à ação. 
Apesar de afirmar teoricamen­
te o valor do engajamento e do 
serviço e a necessidade de ação, 
a evangeiização muitas vezes 
está num esquema que dá prio­
ridade à palavra, deixando em 
segundo lugar a ação. Isso deter­
mina dificuldade de recuperá- 
-la, pois fica-se sempre num es­
quema conceituai. A prática. 
Essa úitima é prioritária: a pra­
xe deve preceder toda refiexão. 
Nessa linha, o "viver com" tem 
sentido só se consequência de 
um "agir com".

Apresenta-se uma objeção: a 
Bíbiia não dá prioridade à pala­
vra? a evangelização não con­
siste em anunciar a palavra do 
evangelho?

Devemos reconhecer isso, sem 
contudo renunciar à nossa críti­
ca anterior; ao contrário, fica 
confirmada também por uma

reta interpretação dos dados bí­
blicos a exigência fundamental 
da ação. O senjtido "palavra" 
que orienta muita atividade de 
igreja é interpretado a partir 
da categoria "conhecimento" 
como simples comunicação en­
tre homens, como transmissão 
de idéias, de conceitos, de dou­
trinas, contra o verdadeiro sen­
tido biblico. Para a Bíblia a "pa­
lavra" tem dois aspectos distin­
tos, mas indissociáveis: revela 
ao mesmo tempo que opera, é 
algo dotado de eficácia que ex­
prime a pessoa toda, seu dina­
mismo e sua ação, e que importa 
em acontecimentos que cons­
troem o mundo e fazem a his­
tória. Também o ministério da 
igreja, a evangelização, que é 
serviço da Palavra de Deus, de­
ve ser entendido como obra de 
salvação e potência de vida. O 
evangelho, boa nova, é sempre 
prioritariamente uma ação, um 
acontecimento de "saúde" que 
depois é interpretado.

Se é verdade que não podemos 
tirar dessas afirmações uma 
metodologia de ação nem uma 
filosofia científica de mudança 
da sociedade, fica adquirido o 
conteúdo concreto da nossa vi­
da: deve ser ativa, dando prio­
ridade à ação, à transformação, 
ao trabalho para construir o 
homem novo. A prática é, na di­
nâmica da vida, ponto de par­
tida e ponto de chegada. Assim 
sendo, todo "viver com" deve ser 
questionado e interpretado a 
partir do "agir com". A pre­
sença da liderança de igreja 
deve ser uma presença de ação.

Para a Bíblia a "palavra" tem dois aspectos distintos, 
mas indissociáveis: revela ao mesmo tempo que 
opera. É algo dotado de eíicácia que exprime a 
pessoa toda e que importa em acontecimentos que 
iazem a história. Assim é o ministério da Igreja.



18 Com isso nem tudo está dito. 
Que tipo de ação? Que tipo de 
prática? O equívoco entre uma 
presença integradora (mante­
nedora da situação atual) ou 
libertadora (favorecendo uma 
mudança positiva) deve ser pos­
to também para a ação. Nem 
toda ação é libertadora. Quais 
os requisitos?

3. Presença de Ação crítica

O problema do tipo de ação é 
menos notado, ou melhor, rara­
mente chega a colocar-se em 
termos mais críticos.

Como vimos, há uma série de 
atividades, muitas de caráter 
promocional, que podem ficar 
resumidas dentro dos dois ex­
tremos que as caracterizam: 
empreendimentos de cunho eco­
nômico e atividade de tipo edu­
cativo. Através delas o proble­
ma da mudança libertadora c 
atingido na sua raiz?

Também entre aqueles que 
estão "agindo", muitas vezes, 
existe uma grande insatisfação 
com o resultado da ação. Per­
cebe-se que algo não funciona. 
Muitos resolvem o problema nu­
ma linha voluntarista, exigindo 
maior generosidade e maior co­
ragem, sem questionar a ação 
em si mesma, em seus objetivos 
e instrumentos. Mais difícil ain­
da é encontrar pessoas que co­
loquem o questionamento mais 
além da ação visível, no nível da 
visão de realidade, possuída.

Tocamos aqui o problema fun­
damental da ideologia que in­
fluencia 'oda atividade huma­
na a ccTcial também. Entre os

vários sentidos dessa palavra, 
aludimos àqueles mecanismos 
inconscientes que operam numa 
determinada direção, que pode 
ser bem diferente daquela ex­
plicitamente querida. Trata-se 
de um sistema de representa­
ção e de valores que a classe 
dominante de uma sociedade 
determinada produz e que in­
fluencia todo e qualquer julga­
mento e decisão. É como uma 
prisão, um viver dentro de um 
mundo fechado sem perceber 
isso.

Uma pessoa de igreja que se 
transfere para um bairro traz 
consigo uma mentalidade e uma 
escala de valores que provêm de 
outro ambiente.

Não é difícil percebê-lo. Habi­
tualmente, também nos meios 
"renovados" da "pastoral", sub­
siste uma visão antropológica 
personalizante com forte cono­
tação individualista e subjeti- 
vista, dá-se prioridade ao egoís­
mo e à boa vontade na explica­
ção das causas das injustiças e 
na procura dos caminhos de 
mudanças, sem perceber sufici­
entemente o problema estrutu­
ral e conseguir dar um conteúdo 
objetivo a esse egoísmo ou boa 
vontade. Prevalece uma pers­
pectiva moralizante que apela 
continuamente para a consciên­
cia. Mas consciência de quê? 
Evita-se todo e qualquer con­
fronto, propondo a cada pas­
so "diálogo", "entrosamento", 
"união", que ficam superficiais 
e impossíveis porque não se 
consideram suíicientemente as 
profundas divisões estruturais 
que existem. Uma falsa perspec­
tiva universalista leva a igno­
rar com facilidade a divisão da 
sociedade em categorias a par­
tir de interesses fundamentais 
e diferentes, no momento em 
que tais divisões são aceitas na 
prática e, portan-.o, confirma­
das. Há dificuldade para inserir 
o "culto dominical", os "círculos 
bíblicos", como também muita



A ideologia dominante influencia toda atividade hu­
mana, a eclesial também. É como uma prisão, um vi­
ver dentro de um mundo fechado sem perceber isso.
atividade promocional, num 
quadro mais amplo de mu­
dança.

Podemos acrescentar o perigo 
de a "visão" permanecer clas- 
sista no sentido burguês do ter­
mo, também no fato como tai 
da constituição de uma lideran­
ça de igreja socialmente distin­
ta e definida, acima e em oposi­
ção aos outros, considerados 
quase como cristãos de segunda 
ordem.

Toda essa mentalidade ideo­
lógica é continuamente alimen­
tada por uma teologia elaborada 
num contexto diferente, vulgari­
zada e transmitida ao povo com 
o qual se trabalha. Juntamente 
com as pessoas com sua menta­
lidade chega ao bairro ou ao 
município do interior toda uma 
literatura, cartazes, filmes, sub­
sídios de qualquer tipo, verda­
deiro material "estrangeiro", 
embora "made in Brazil", por­
que elaborado dentro de outros 
interesses e com pressupostos 
classistas. Com isso não quere­
mos negar o valor do "vir de 
fora". Vamos ver que algo nesse 
sentido é necessário. Questiona­
mos o conteúdo da invasão.

Várias pessoas com facilidade 
advertem a dificuldade desse 
tipo de presença e procuram re­
solver a partir dc princípio do 
profundo respeito que se deve ao 
povo. Procuram despojar-se de 
toda infíuència própria, favore­
cendo a iniciativa e a responsa­
bilidade dos interessados. É inú­
til dizer do valor dessa perspec­
tiva que, porém, deve ser bem 
entendida, pois radicalmente o 
"respeito ao povo" não muda a 
natureza do problema. Há o pe­
rigo de cair em um grande "es- 
pontaneísmo" aceitando sem

mais, a primeira palavra do po­
vo porque do "povo", com a 
consequência de uma prática 
ingênua e, por isso, não trasfor- 
madora. É preciso lembrar, a 
propósito de ideologia, sua uni­
versalidade, isto é, por ser da 
ciasse dominante não se absorve 
só na mesma, mas é absorvida 
também pela classe dominante. 
O povo interioriza as forças que 
o tornam dependente (4). É por 
essa razão que toda prática "es­
pontânea" habitualmente coope­
ra para manter a situação exis­
tente.

Que fazer? Deve ser superada 
a simples presença de ação pa­
ra pôr o problema de uma ação 
crítica.

Essa exige, em primeiro lu­
gar, a tomada de consciência do 
probiema ideológico. Há uma
grande dificuldade, pois por de­
finição a ideoiogia é inconsci­
ente, a pessoa que vive dentro 
de um mundo ideológico fechado 
não o sabe. Mas não é impossí­
vel introduzir um processo de 
mudança. Já no nivel propria­
mente teológico todos nós temos 
experimentado uma troca de 
mentalidade e de valores que 
era impensável antes. Não há 
dúvida alguma de que a expe­
riência de miséria constatada 
na nova situação de vida é fun­
damental para pôr em crise o 
próprio sistema. Não é suficien­
te. É preciso recorrer a novas 
categorias, novos conceitos que 
possam questionar a visão an­
tiga.

Tudo isso deve vir de fora, 
num certo sentido, pois a ideo­
logia se conhece "desde fora".

É o problema da anáiise da 
realidade da ação. É necessário 
encontrar um instrumental de



análise que nos ajude a compre­
ender e superar a consciência e 
as práticas ingênuas do povo, a 
ter uma visão mais estruturai 
do contexto, a descobrir todas 
as implicações de conteúdo eco­
nômico, social e político de uma 
ação pastoral, numa perspecti­
va dinâmica, se queremos con­
tribuir para uma mudança efe­
tiva. Somos obrigados a recor­
rer à contribuição das ciências 
sociais, procurando uma conti­
nua dialética entre teoria e prá­
tica, questionando e aprofun­
dando a primeira a partir da 
segunda, e vice-versa.

Residir num bairro, trabalhar 
com as classes populares de ma­
neira nenhuma dispensa de um 
aprofundamento teórico. Deve- 
-se partir da prática, mas essa 
deve ser continuamente revista, 
"teorizada", para modificar-se e 
tornar-se uma prática sempre 
mais iluminada e transforma­
dora. É somente nesta altura 
que poderemos falar de uma 
presença de ação crítica.

4. Vir de Fora?

Resta-nos refietir mais explici­
tamente sobre um problema 
continuamente levantado e di­
ficilmente resolvido: o problema 
de uma presença que vem de 
fora e da identificação com as 
ciasses populares. Habitualmen­
te a transferência para a base 
é motivada pelo desejo de uma 
solidariedade com os pobres, 
procurando a maior identifica­
ção possívei. Não há muita ilu­
são nisto? Pode-se alcançar cer­
ta convivência, condições ma- 
terais de vida mais simples, mas 
a pessoa de igreja habitualmen­
te goza de um esquema de se­
gurança diferente, sobretudo

possui um grau de consciência 
e toda uma bagagem cultural 
que não pode de maneira ne­
nhuma abandonar, mesmo que 
não queira utilizá-la. Mas a per­
gunta vai mais longe. É neces­
sário um maior nivelamento ou 
poderia ser até prejudicial? Que 
tipo? Em que sentido?

Eviden^emente, todo e qual­
quer esforço de adaptação e de 
compreensão da nova situação 
é válido.

Nós queremos esclarecer o 
problema em termos mais "teó­
ricos", mostrando como seja ne­
cessária, para o desenvolvimento 
de uma comunidade, a ativida­
de de alguém "de fora", expli­
cando em que sentido entende­
mos o termo "de fora". Podemos 
falar da necessidade da colabo­
ração de "educadores" (habi­
tualmente de classe média) que 
já tomaram consciência de de­
terminada estrutura de explora­
ção e decididos a colocar-se a 
serviço dos interesses dos estra­
tos mais baixos da população.

A presença de alguém com 
consciência crítica e disposto a 
favorecer os interesses dos opri­
midos, é indispensável — pelo 
menos no início do processo — 
para que esses últimos iniciem 
um movimento de libertação. 
Sozinhos não conseguem por 
falta não de vivência, mas de 
consciênia crítica: estão presos 
pela ideologia dominante. Não 
se dá geração espontânea. Há 
necesidade de uma espécie de 
"catalisador" que provoque a 
centelha e desapareça.

Nesse processo (5), em um pri­
meiro momento, o oprimido 
questiona o "educador" para que 
tome consciência das contradi­
ções vividas pelo primeiro. Num 
segundo momento, a resposta do



"educador" é uma educação 
conscientizadora que leva o 
oprimido a assumir contradi­
ções que vivia realmente, sem 
porém ter uma consciência re­
flexiva, isto é, sem conhecer as 
causas mais profundas, permi­
tindo-lhe agora iniciar uma 
ação libertadora. Nesse sentido 
adgo deve vir "de fora", de uma 
consciência já esclarecida, ali­
mentada com conceitos que pro­
vêm de uma análise da realidade 
e que devem ser revistos con­
tinuamente a partir da prática, 
mas que não se encontram na 
consciência do oprimido. À me­
dida que o processo cresce, de­

veria diminuir o papel do "edu­
cador" até o oprimido tomar nas 
mãos, inteiramente, sua própria 
ação de transformação e de li­
bertação.

Tudo isso aplica-se à pastoral 
e pode iluminar o papel da lide­
rança de igreja que decide pôr 
uma presença na base. Para que 
seja uma presença de ação cri­
tica deve ser uma contribuição 
de alguém que não impõe "ne­
cessidades" próprias ao povo, 
mas que, por vir "de fora", tem 
possibilidade de ajudar o povo a 
reconhecer melhor suas verda­
deiras necessidades e a lutar 
para alcançá-las.

(Art igo escrito para C A D E R N O S  do 
CEAS, n. 51 —  maio/junho, 1974, 
pp. 61-67).

N O T A S

poüs' VOZES, 't 969, p. 145.

3. Utid., p. ]47.

5. Cf. os trabaihos de R. CARAMC- 

poff.!, COZES'. I960' e J. MAR-

6a.sc. S. Pauto. 1968.

cm 6'aa'craò.s <fo CE.-1.S*, nV 24. abri] 
dc 1973. pp. )4-25.

tigo dc J. C. S C A X X O X E .  "La !b 

pp. 107-)60.



22 A Ação Pastora!  das igrejas
P r o t e s t a n t e s  

B r a s ü e i r a s  
no Meio Urbano

P A U L O  A Y R E S  M A T T O S

p* STE artigo em parte foi 
^  apresentado no Seminário 
sobre Pastoral Ecumênica Urba­
na, patrocinado pelo CERJ (Cen­
tro Ecumênico do Rio de Janei­
ro), no 2.° semestre do ano pas­
sado.
As reflexões aqui expostas são 
em termos das denominações 
chamadas históricas e de origem 
norte-americana (batistas, pres­
biterianas. metodistas e congre- 
gacionais); quanto às denomi­
nações étnicas (luteranas) e 
pentecostais, apesar de certas se­
melhanças, há um outro pano- 
-de-íundo que não cabe ser con­
siderado neste artigo.

Uma primeira observação deve 
ser feita sobre o uso do termo 
"pastoral" dentro das igrejas 
protestantes brasileiras a fim de 
compreendermos com um míni­
mo de clareza a ação destes 
grupos cristãos nos meios urba­
nos de nosso país. É íundamen- 
(al que se tenha em mente o 
emprego restrito e limitado do 
referido termo, pois sua signi­
ficação tem a ver antes de mais 
nada com a ação do "pastor" 
que é o líder natural da comu­
nidade protestante na maioria 
das vezes.

Basta citarmos, como exemplo, 
a existência no currículo de qua­
se todos os seminários teológicos 
protestantes de um departamen­
to denominado "Teologia Pasto­
ral" cujo conteúdo se expressa 
em cursos que ministram co­
nhecimentos específicos ao ser­
viço do pastor na comunidade 
local, tais como "homilética" 
"clínica pastoral", "o culto cris­
tão". "hinologia", "liderança co­
munitária", "administração ecle­
siástica", etc. Entende-se por­
tanto, ação pastoral como ati­
vidades desenvolvidas p e l o s  
ministros ordenados ou consa­
grados. Esta compreensão, aliás, 
não é exclusiva do protestantis­
mo brasileiro, mas se origina 
dos grupos protestantes ameri­
canos que têm patrocinado qua­
se que com exclusividade o esta­
belecimento das denominações 
protestantes no Brasil.

Esta observação preliminar 
nos ajuda, de saída, a compre­
ender todo o escopo da pastoral 
protestante. Se definirmos "pas­
toral" como a ação que uma de­
terminada Igreja (e sempre 
Igreja) desenvolve para concre­
tizar os seus objetivos dentro de 
um dado contexto histórico, a 
significação do termo dentro 
dos círculos protestantes brasi­
leiros é coerente em si mesma.



Em primeiro lugar, constata­
mos que a pastoral dominante 
na maioria das comunidades 
protestantes brasileiras é forte­
mente clericalizada, não impor­
tando a denominação, pois o fe­
nômeno da uniformização do 
protestantismo brasileiro é uma 
de suas principais característi­
cas. O que o currlcuio dos se­
minários teológicos estabelece 
ao definir seus departamentos 
de teologia pastoral é simples­
mente responder às expectativas 
das suas denominações. É fato 
inegávei a clericalização da 
mentalidade protestante brasi­
leira.

Frequentemente fala-se da 
valorização do elemento leigo 
nas comunidades protestantes, 
realçando-se o fa<*o de sua mul­
tiplicação por todo o país se de­
ver em grande parte ao traba­
lho de obreiros não ordenados. 
Dá-se grande ênfase às muitas 
atividades e organizações leigas 
nas igrejas locais. É verdade, 
porém, que tudo isto se dá atra­
vés de uma elite, composta dos 
"diáconos", "presbíteros", "evan­
gelistas", "pregadores leigos" 
"presidentes", que se constituem 
numa verdadeira hierarquia, em 
cujo topo se encontra a figura 
do pastor. Creio, portanto que 
os elementos leigos envolvidos 
na ação pastoral das igrejas pro­
testantes brasileiras se encon­
tram profundamente clericali- 
zados.

Es+a clericalização da ação 
pastoral protestante se dá em 
função do que se constitui o su­
premo objetivo das igrejas em 
sua maioria — garantir ao in­
divíduo a salvação de sua alma, 
sendo o pastor o principal ins­
trumento da concretização deste 
objetivo. Partindo de urna ótica 
dicotômica do ser humano — 
dividido em corpo e alma, valo­
rizando-se mais esta do que 
aquele, todas as atividades de 
uma comunidade protestante 
visam criar possibilidades para

seus membros reforçarem a es­
perança da saivação de suas al­
mas das penas eternas do infer­
no. Ilustram esta prespectiva 
pastoral as letras da maioria 
dos hinos cantados nos cultos 
protestantes do Brasil, onde 
quase sempre há apelos e exor­
tações quanto à salvação da al­
ma. O meio através do qual se 
pode alcançar esta salvação é a 
luta contínua para se atingir o 
ideal da "Perfeição Moral". Ain­
da que dogmaticamente isto se­
ja a negação do princípio pro­
testante "sota fidei", especial­
mente para a teologia ligada à 
Reforma do séc. XV I das igrejas 
presbiterianas e luteranas, os 
protestantes brasileiros são bas­
tante conhecidos por seu asce­
tismo moralista. Um verdadeiro 
protestante, mais conhecido co­
mo "crente", se esoríça conti­
nuamente para atingir o aper­
feiçoamento de sua conduta 
privada. A vida iitúrgica e de- 
vocional, cs estudos bíblicos e 
doutrinários, as atividades evan­
gelizadoras e assistenciais, tudo 
isto deve ajudar o "crente" a 
dominar as paixões carnais (em 
grande parte identificadas com 
questões de sexo) e a desenvol­
ver uma vida de santidade in­
dividual. Daí resulta toda a in­
troversão da pastoral protestan­
te, voltada quase que exclusiva- 
mente para o indivíduo.

Fala-se muitas vezes do am­
biente comunitário encontrado 
dentro das igrejas protestantes. 
É verdade que existe em muitas 
delas uma forte solidariedade 
entre seus membros. Pratica­
mente todos se conhecem, par­
ticipando mutuamente nas ale­
grias e tristezas. Há muitas ati­
vidades que ocasionam entre os 
membros, relacionamento quase 
que constante. Isto tudo em 
grande parte se dá porque, no 
desejo de atingir o ideal da per­
feição moral, todos se ajudam 
na luta de preservarem-se da 
influência maléfica do mundo.



24 O mundo é visto como a esfera 
na qual os poderes demoníacos 
agem completamente à vontade 
e, portanto, como a grande 
ameaça à salvação do crente. 
Por isso. tudo o que se relaciona 
com o mundo deve ser despre­
zado e até mesmo negado, pois 
senão a obtenção do alvo su­
premo fica comprometida. Deste 
modo a pastoral protestante em 
geral visa proteger o "crente" 
do mundo e sua corrupção. Vi­
ver no mundo é uma contin­
gência da qual se anseia estar 
livre o mais cedo possível, pois 
o mundo está irremediavelmen­
te perdido. A única forma de 
salvar-se da destruição final 
preparada para Satanás e seus 
anjos é o indivíduo fugir da cor­
rupção e do pecado através da 
aceitação de Cristo como seu 
Salvador e da perseguição do 
ideal moral da perfeição.

Toda esta pastoral protestan­
te exacerba sua perspectiva 
quando se desenrola no ambien­
te urbano. De certa forma a ci­
dade grande é vista como o 
ambiente da suprema manifes­
tação demoníaca, pois aqui se 
concretiza de modo absoluto tu­
do o que é obstáculo à perfeição 
moral e à salvação da alma.

O fenômeno protestante bra­
sileiro, que em grande proporção 
é caracteristicamente urbano, 
aqui encontra uma de suas 
maiores contradições. Vivendo 
na cidade, beneficiando-se da 
expansão urbana, o protestan­
tismo é um inimigo das grandes

A cidade grande é vista 
como o ambiente da 
suprema manifestação 
demoníaca.

concentrações populacionais. Is­
to porque o protestantismo bra­
sileiro, dentro do quadro cultural 
do país, se constitui numa sub- 
-cultura. Trazido para o Brasil 
por elementos saídos do Sul dos 
Estados Unidos, reflete toda a 
ideologia dos grupos ligados à 
aristocracia rural escravocrata 
derrotada na Guerra Civil 
Americana. Religiosamente esta 
ideologia se expressou no movi­
mento plietísta americano, por 
excelência individualista, mora­
lista e sectário. Além disso, sus­
peitando continuamente dos 
grupos sociais ligados à indus­
trialização e, consequentemente, 
de todo o processo de urbaniza­
ção, sua visão da realidade tor- 
na-se fragmentada cada vez 
mais, na medida em que seu 
projeto histórico torna-se inviá­
vel em vista da nova composição 
das forças sociais dentro da so­
ciedade americana. Alia-se, por­
tanto, aos setores mais reacioná­
rios e conservadores aos quais 
fornece toda uma justificação 
com pretensa sanção divina, nu­
trindo-se do individualismo pró­
prio à burguesia e do manique- 
ísmo próprio à aristocracia ru­
ral decadente.

Chegando a uma situação 
diferente, com um contexto re­
ligioso dominado pelo catolicis­
mo medieval, a subcultura pro­
testante se implanta no Brasil. 
Paradoxalmente, por um lado, 
certos setores da sociedade bra­
sileira insatisfeitos com os ru­
mos impostos ao país e desejosos 
de uma certa liberalização do 
regime encontram em alguns 
princípios protestantes identida­
de ideológica; por outro lado há 
um contexto social-económico



apresentando certas semelhan­
ças com o do Sul dos Estados 
Unidos. Não é de se estranhar, 
portanto, que em seus primeiros 
anos de Brasil as denominações 
protestantes tenham conseguido 
penetrar tanto nas cidades co­
mo no campo. É verdade que não 
custou muito para que se desi­
ludissem os liberais atraídos pe­
la pregação dos primeiros mis­
sionários. E, desde então, o su­
cesso do protestantismo brasi­
leiro tem estado ligado à incor­
poração das populações rurais, 
quer as ainda estabelecidas no 
campo, quer as que migraram 
para os centros urbanos.

Na medida em que o desen­
volvimento da sociedade brasi­
leira percorre o seu próprio ca­
minho, dentro das limitações e 
dos modelos que lhe impõe sua 
relação de dependência com os 
centros de dominação no exte­
rior, o protestantismo brasileiro 
vai se constituindo, com raras 
exceções, paulatinamente, numa 
força reacionária, especialmente 
nos centros urbanos. .

O fenômeno da. urbanização 
está intimamente ligado à mi­
gração das populações rurais 
em busca de melhores condições 
de vida nas cidades. Migrar é 
o modo de sobreviver. Fascina­
dos pela ilusão de melhores em­
pregos e salários, largam a la­
voura e invadem o Rio de Ja ­
neiro, São Paulo, Belo Horizon­
te, etc. Isto significa uma de­
sestruturação social que beira ao 
caos, pois importa na mudança 
dos padrões de relações de pro­
dução. de relações com o próprio 
produto do trabalho, e de divisão 
do trabalho dentro da família 
etc. Tudo isto produz não só 
uma instabilidade social, mas 
também pessoal.

O antigo morador da zona ru­
ral, onde seu lugar e tarefas na 
formação social eram perfeita­
mente determinados, se vê ago­
ra num novo quadro onde as re­
lações são muito mais comple­
xas. Geralmente a ilusão se 
transforma em pavor e a inse­
gurança das populações urbanas 
torna-se flagrante.

Nesta altura passa a desem­
penhar grande papel a dimensão 
agregadora da religião. A maio­
ria das igrejas protestantes nos 
grandes centros urbanos tem 
seus membros recrutados entre 
antigos moradores de zonas ru­
rais, sendo isto válido tanto pa­
ra igrejas compostas por ele­
mentos das classes populares, 
como para as igrejas constituí­
das de elementos da pequena 
burguesia. Basta lembrar que a 
maioria dos líderes atuais das 
igrejas protestantes geralmente 
são originários das pequenas 
igrejas da zona rural. Não é, 
portanto, de estranhar que as 
comunidades protestantes urba­
nas no país reflitam foUemente 
uma mentalidade rural, onde, 
por um lado, há uma certa 
aversão ao estilo de vida do 
mundo urbano e, por outro, há 
a tentativa de se recriarem as 
relações do mundo rural. Há al­
guns anos atrás o sociólogo suíço 
C. L. d'Epinay caracterizou a 
estrutura do protestantismo la­
tino-americano como a versão 
religiosa da estrutura da fazen­
da: certo espírito coletivista, os 
instrumentos de coerção social 
bastante definidos, as relações 
de poder bem determinadas. 
Desta argumentação pode-se 
muito bem retirar a explicação 
que nos aiuda a compreender 
por que as igrejas, onde tais ca­
racterísticas são mais explícitas

Migrar é o modo de sobreviver. Muitos, fascinados 
pela ilusão de melhores empregos, largam a lavoura 
e invadem as grandes cidades. Uma desestrutura­

ção social que beira o caos.



exercem maior atração nos gru­
pos de migrantes rurais que vi­
vem nas grandes zonas urbanas, 
como é o caso das comunidades 
pentecostais.

Já que a mentalidade rural 
domina grande parte da pasto­
ral protestante brasileira, não 
faz qualquer diferença se a co­
munidade se encontra em Qui- 
xeramobim ou em Madureira, ou 
ainda em Vila Isabel ou Copa­
cabana. As mesmas atividades, 
os mesmos meios e os mesmos 
métodos são usados indistinta­
mente na cidade e no campo, 
pois tanto lá como cá tudo é 
feito sem a menor relação de 
compromisso histórico com a 
realidade social onde se localiza 
a ação pastoral.

A evangelização na pastoral 
protestante dominante é conce­
bida como um "raide" indígena 
ao acampamento inimigo onde 
alguns reféns são feitos, voltan­
do imediatamente à fortaleza 
tribal. O mundo, no caso a cida­
de, é visto somente como o for­
necedor de almas que precisam

ser salvas a qualquer custo. Esta 
evangelização é sobretudo anti- 
-romanista e, portanto, anti- 
-ecumênica.

Q u a l q u e r  relacionamento 
maior com os católicos é ima­
ginado como comprometedor à 
consecução dos objetivos evan- 
geilsticos da maioria das igrejas 
protestantes no Brasil.

Tudo isto faz com que a ação 
pastoral da maioria das igrejas 
protestantes brasileiras seja tre­
mendamente conservadora, lu­
tando objetivamente para a ma­
nutenção do status quo. É ver­
dade que tal conservadorismo 
em algus grupos se torna bas­
tante sutii, apresentando-se al­
gumas vezes como progressistas 
ou reformistas, mas na verdade 
almejando simplesmente refor­
çar a presente situação. Cons­
ciente ou inconscientemente a 
ação pastoral protestante no 
Brasil serve para explicar e jus­
tificar toda a estrutura desu­
mana e an+ievangélica que de­
termina a vida da sociedade 
brasileira.



Seminário Ecumênico 
tnternaciona!

dccumente

^  Seminário Ecumênico In - 
^  ternacionai promovido pela
Igreja Evangélica Luterana foi 
um verdadeiro marco nas re­
lações já existentes em excelen­
tes condições entre católicos e 
luteranos.

É significativo para nós, após 
uma longa preparação de con­
tatos e experiências ecumênicas 
de base, ter sido a Igreja Evan­
gélica de Confissão Luterana no 
Brasil a primeira a estabelecer 
em caráter permanente um con­
tato oficiai em nivel nacional

com nossa Igreja. Dois represen­
tantes nomeados pelas autori­
dades de cada Igreja constituem 
a partir deste ano a Comissão 
Mista Nacional Católico-Lutera­
na com sede em Porto Alegre. 
Fato inédito que demonstra a 
evolução da história do Ecume­
nismo em nosso pais e comprova 
a importância de um trabalho 
prévio nas bases. Todos, prin­
cipalmente na região Sul do 
Brasil, podem testemunhar o re­
lacionamento amistoso, cordial 
e sereno e até profunda cola-



boração pastoral que há longos 
anos católicos e luteranos vêm 
mantendo. Coroando esses es­
forços temos agora um órgão de 
contato permanente que deverá 
encaminhar às respectivas au­
toridades eclesiásticas as solu­
ções pastorais comuns às nossas 
igrejas.

Progressivamente constata­
mos que não mais podemos es­
tudar e trabalhar isoladamente. 
A troca de idéias e experiências 
nos enriquece enormemente e 
nos coloca na mesma perspecti­
va de busca dos meios mais ap­
tos para a solução de nossos pro­
blemas comuns e a realização de 
nosso ideal comum: evangelizar.

O Seminário veio confirmar 
essa necessidade. Enviamos um 
representante permanente na 
pessoa da Ir. Maria Augusta 
Ghisleni, que marcou condig- 
n amente a presença da CNBB 
no Seminário. As atas, contendo 
a íntegra das intervenções, estão 
em nossos Arquivos à disposição 
de todos os interessados. Apre­
sentamos a seguir a apreciação 
de Ir. Augusta, dando-nos uma 
visão global do que este acon­
tecimento representa para o 
nosso Ecumenismo.

Pe. Paulo H. Gozzi. SSS
Assessor ria CXRP.

1 IMPRESSÕES, COM PARTI­
CIPANTES DO SEMINÁRIO

1.1 Ciima do encontro

Grande abertura ecumênica por 
parte dos promotores (centro 
de estudos de Strasburgo e 
IECLB), dos participantes das 
demais Igrejas, convívio frater­
no e cordial, fazendo com que 
todos se sentissem "em família".

No plenário, nos grupos de es­
tudo, nas refeições e otdros en­
contros, cada qual se sentia 
aceito e à vontade para expres­
sar seus pareceres e idéias.

Muito esperadas e atentamen- 
te aprofundadas as palavras dos 
conferencistas católicos que, em 
geral, corresponderam plena­
mente à expecta+iva.

Os participantes católicos — 
tanto os de tempo integral como 
os de tempo parcial — foram 
admitidos, desde os primeiros 
momentos, não como meros ob­
servadores mas como partici­
pantes efetivos, com voz e voto 
no plenário e nos grupos de es­
tudos e eram ouvidos como re­
presentantes das entidades que 
os encaminharam ao Seminário

(Centro de Ecumenismo do Rio 
de Janeiro, CNBB Comissão Lu ­
terano-Católica) .

Nas preces matinais em co­
mum, os católicos participavam 
plenamente, sendo que, por ve­
zes, foram convidados a inte­
grar a presidência do culto.

Muito significativa para os 
não-católicos a casa do Cenáculo 
(a começar pelo nome) como 
local do encontro. A atitude de 
acolhimento e de serviço pron­
to, cordial e sereno das religio­
sas, além do ambiente de ora­
ção, de calma, e de bom gosto 
da casa, deixou neles ótimas im­
pressões.

1.2 Os participantes e seus 
anseios

Um dos enviados do Centro de 
Strasburgo, o Dr. Harding 
Mayer, é o encarregado das re­
lações luterano-católicas.

Òs participantes da IECLB 
eram, em sua maioria, pastores 
jovens ou de meia idade, em 
plena atividade paroquial de sua



Igreja e grandemente empenha­
dos numa busca séria de cami­
nhos para a solução dos proble­
mas que afetam o povo de Deus. 
Muito sensíveis face aos pade­
cimentos dos "mais fracos", 
preocupam-se com:

a) a religiosidade popular, no 
sentido de orientar o povo, 
quanto possível a viver auten­
ticamente sua religião, respei­
tando o credo de cada um e re­
conduzindo-o eventualmente a 
seus líderes religiosos.

b) o ecumenismo que frequen­
temente, nas bases é, divisor de 
águas nos arraiais protestantes 
ao nível des pastores. A "divi­
são" ao que parece é induzida 
pelos líderes religiosos e não en­
raizada no povo, que convive em 
paz, com seu vizinho protestan­
te ou católico.

c) a relação Igreja-mundo, 
com vistas à necessária harmo­
nia entre o horizontal e o ver­
tical.

d) a problemática sócio-polí- 
tico-econômica brasileira, face à 
qual julgam omissão grave uma 
postura neutra por parte das 
Igrejas; estão vivamente cons­
cientes das dificuldades ineren­
tes à atuação nestes campos.

De modo geral, os participan­
tes não-católicos desse seminá­
rio, olham com respeito e ate 
com admiração a Igreja Cató­
lica. sobretudo a CNBB como 
órgão máximo. Apreciam a re­
novação conciliar, a corajosa 
atuação diante da conjuntura 
brasileira atual, e as iniciativas 
pastorais nos vários campos e 
níveis.

As sugestões dos católicos pa­
ra a caminhada ecumênica na­
cional ou internacional eram

acolhidas e estudadas com gran­
de atenção. Algumas delas, fo­
ram votadas e integradas nas 
resoluções finais. Para sinteti­
zar o que percebi e senti neste 
encontro (e foi encontro em 
toda a acepção do termo), direi 
que o testemunho recíproco e 
o convívio fraterno desses 10 
dias realizaram o que diz o Sal­
mo 132:

"Quanta paz e quanto bem, 
quanta alegria nos vem 
de vivermos como irmãos". 
Assim seja eternamente.

2 ALGUMAS CONCLUSÕES 
EM  DESTAQUE:

Os diversos grupos foram con­
vidados a refletir sobre as per­
guntas seguintes:

2.1 Como trazer a aproxima­
ção existente nos gran­
des foros de diálogo 
ecumênico internacional 
para a nossa situação 
concreta?

— A solução não seria a de sim­
plesmente transmitir e explicar 
teoricamen+e es^es resultados do 
diálogo. Isto valeria talvez no 
caso da necessária informação 
dos líderes, pastores e padres, 
de vez que há carência de infor­
mação. No que toca à vivência 
da aproximação por parte do 
povo em geral, no entanto, de­
ve-se encontrar um andar pa­
ralelo de informação teórica e 
programação prática.

Para isto:
— Encarregar a Comissão mis­
ta Católico-Luterana (existente 
no Brasil e que traduziu o rela­



tório de Malta) de enviar esse 
Documento, juntamente com 
um questionário, a todos os 
obreiros e líderes das duas Igre­
jas.
— Fazer um apelo para que haja 
uma divulgação ampla do rela­
tório de Malta por todos os 
meios possiveis.
— Fomentar a discussão e o es­
tudo do Documento de Malta em 
Conferências pastorais, em en­
contros mistos de padres e pas­
tores e em reuniões de grupos 
ao nível local.

2.2 Qual a dimensão das di­
vergências que separam 
as Igrejas no Brasil?

O conflito, na mente do povo, só 
existe na medida em que foi im­
portado, já que suas origens não 
aconteceram aqui e não foram 
vividas na sua situação histó­
rica.

O povo (como tal) não reflete 
e não assimila o conflito teoló­
gico. Isto facilita a aproximação 
e nos leva a compreender o na­
tural desejo de unidade por par­
te dos membros de nossas Igre­
jas.

O que há são conflitos de hon­
ra e orgulho, mais do que de 
fé e teologia.

Analisando o quadro confes­
sional brasileiro podem ser ob­
servados dois tipos de divisão: 
os teólogos seguem em geral as 
linhas fundamentais clássicas. 
Neles o ponto central talvez seja 
a diferente compreensão do mi­
nistério eclesial dentro do qua­
dro da sucessão apostólica. En­
tre a massa do povo não espe­
cialista em questões teológicas 
parece haver menos atenção pa­

ra essas questões, consideradas 
excessivamente teóricas.

As linhas de divisão percor­
rem, então, todas as confissões, 
de acordo com o conceito da 
missão da Igreja no mundo. Se­
riam divisões ou correntes não 
por "igrejas", mas em linhas 
verticais que "cortam" a cris­
tandade no Brasil, assim:

1) Angelismo ou Escatologia 
do futuro.

2) Nacional cristianismo ou 
Sacralização das estruturas.

3) Reformismo Cristão. Reco­
nhecimento de pluralidade de 
opções.

4) Revolução evangélica ou 
opção radical.

2.3 Sugestões para a supe­
ração das dificuldades

— Deveriam ser feitos encon­
tros na base das igrejas, com 
pastores, padres, líderes leigos, 
mulheres engajadas. Isto daria 
a possibilidade de partir da pra- 
xis pastoral e, depois, repensar 
os dogmas teológicos;
— no inicio, não deveria haver 
muita preocupação teológica, 
mas preocupação de ação e en­
gajamento;
— as definições teológicas se­
riam pensadas e elaboradas pe­
las cúpulas -para a orientaoção 
ecumênica das bases. Face ao 
"medo das cúpulas" eclesiais de 
concretizarem o ecumenismo:

a) avançar em passos ecumê­
nicos lentos até chegar a pontos 
fundamentais, e, então, resolver 
em conjunto os mesmos.

b) ou adotar a "quase lou­
cura" de se fazer um passo 
grande, acompanhando as bases



na sua situação, para a imedia­
ta intercomunhão totai e refie- 
tir depois os aspectos teoiógicos 
e dogmáticos.

2.4 O que motivou o interes­
se ecumênico no Brasii?

Pensamos que o interesse nas­
ceu do ponto de partida centrai 
do ecumenismo, que é o reco­
nhecimento da unidade do Cor­
po de Cristo. Certamente con­
tribuiu um segundo aspecto, 
quai seja, o fato de termos agu­
çado as nossas vistas peia di­
visão.

Na prática, indubitaveimente, 
a abertura proporcionada peio 
Vaticano I I  motivou e orientou 
a preocupação, o diâiogo e a 
concretização do ecumenismo.

2.5 Quai a contribuição ca- 
tóiica para o diâiogo 
ecumênico mundiai?

Certamente já estamos em con­
dições de não só receber, mas 
de dar contribuição para o diá- 
iogo mundiai.

Isto, em dois campos especiai- 
mente:

a) No terreno estritamente 
reiigioso temos caracterizações 
peculiares nossas em que já te­
mos e ainda devemos obter 
maior experiência e com eia 
contribuir, como, por exemplo, 
no sincretismo. na mariologia, 
nas manifestações de cristianis­
mo ( catoiicismo) popular.

b) No aspecto sócio-político 
emos experiências de valor que

certamente deverão ser obser­
vadas no que toca ao trabalho 
assistencial das Igrejas.

3 SUGESTÕES GERAIS

3.1 Amptiação da Comissão 
Mista Luterano-Catóiica

O reforço da Comissão mista lu­
terano-católica já existente, de 
forma a torná-la um organis­
mo capaz de encaminhar pro­
postas em ordem a uma maior 
colaboração entre ambas as 
Igrejas, em todos os campos.

— Celebração, em 1976, de um 
Seminário conjunto sobre rea- 
iidade brasileira, com participa­
ção também do pessoal de dire­
ção da CNBB e da IECLB.

Como o ecumenismo não pode 
ficar restrito à ação dos órgãos 
de direção, deve ser promovida 
a ação conjunta em nível de 
comunidade de base.

Para isto, é necessário cons­
cientizar a comunidade de base 
sobre a "comunidade de fé" que 
nos une, respeitando as convic­
ções pessoais de cada um.

Pode e deve haver uma comu­
nidade na leitura e meditação 
da Sagrada Escritura.

Os encontros entre padres e 
pastores, são recomendados não 
apenas como meio de conheci­
mento mútuo, mas sobretudo em 
função das tarefas da comuni­
dade de base.

A evolução posterior das co­
munidades de base é imprevisí­
vel. As Igrejas deveriam permi­
tir que essas comunidades atuem 
como laboratório de vivência 
ecumênica. As mesmas Igrejas 
deveriam acompanhar essas ex­
periências, fazendo periodica­
mente um reexame comprome­
tedor das próprias estruturas.



3.2 A iiturgia como tarefa 
comum das Igrejas

Constatamos que a liturgia (em 
algumas Igrejas) é muito racio­
nal e verbal, sem calor humano, 
sem visualização, não envolven­
te e não favorável à comunhão.

Por outro lado, sabemos que 
o povo procura e tem necessi­
dade justamente daquilo que 
falta em nossa liturgia (veja 
Pentecostalismo e Umbanda).

Na liturgia vemos, então, uma 
tarefa ecumênica no sentido de 
colher idéias e elaborar, em 
conjunto, formas litúrgicas no­
vas.

3.3 A tarefa político-social da 
Ecumene

O Seminário nos conscientizou 
da necessidade, mas também da 
complexidade desta tarefa e nos 
causou a sensação de impotên­
cia frente à vasta gama de po­
deres que garantem o "status 
quo".

Todavia, pensamos que a dig­
nidade humana não se deixa 
oprimir totalmente e que existe 
uma percepção latente interior 
no povo, maior do que a sua 
manifestação exterior.

Vimos como uma tarefa co­
mum das Igrejas manter acesa 
e estimular esta percepção, em 
sua função critica, lutando con­
tra a apatia.

3.4 Situações ecumênicas de 
emergência

Verificou-se que certas situações 
ecumênicas de emergência, co­
mo formaturas, casamentos mis­
tos etc., devem ser aproveita­
das, com o objetivo de criar um 
maior aprofundamento teoló­
gico.

No caso das celebrações 
ecumênicas, é imprescindível que 
sejam precedidas de um sincero 
diálogo, para evitar um ecume­
nismo festivo e superficial.

3.5 Outras considerações

— os diálogos bilaterais são os 
mais frutíferos;
— a criação de grupos intercon- 
fessionais de oração é recomen­
dável;
— o ensino religioso nas esco­
las é um desafio e uma oportu­
nidade de -alcance ecumênico 
ainda não suficientemente ex­
plorados.

Rio de Janeiro, 15/X /7-)
Ir. M aria A ugusta Chisieni



L A N Ç A M E N T O

DISCUSSÃO SOBRE IGREJA  — Zwinglio M. Dias 
Cr$ 15,00

"Num momento em que a Igreja enfrenta, indecisa, graves 
e decisivas opções, entendemos que, para sobreviver aos 
erros do passado e superar as pressões cada dia mais for­
tes do secularismo que caracteriza nosso tempo, ela precisa 
esclarecer seus membros com elementos capazes de romper 
as estruturas tradicionais de pensamento e de ação. hoje 
carentes de pertinência, e substitui-las por uma visão do 
Evangelho mais consetânea com as necessidades de ho­
mem moderno." (Z. M. Dias).

Dando continuação às edições ecumênicas, as duas Edito­
ras — Tempo e Presença e Vozes — lançam mais este livro, 
em que o Pastor Zwinglio M. Dias, de uma comunidade 
da cidade do Rio de Janeiro (Presbiteriana da Penha), 
reúne valiosas reflexões teológicas em torno do problema 
da fé, do ateísmo e da Igreja, fruto de sua experiência 
pastoral. Sua linguagem é clara, límpida, acessível e sua 
doutrina é profunda, segura e muito bem enraizada nas 
Sagradas Escrituras. Suas reflexões devem ser entendidas 
dentro do contexto do debate teológico que atualmente 
se processa na maioria das comunidades, tanto evangélicas 
quanto católicas.

Dividido em três partes — Fé, Visão Cristã, Igreja — o 
livro alcançará certamente o seu objetivo, qual seja, pro­
vocar uma nova reflexão sobre o papel da Igreja em nos­
sos dias.

Pedidos diretamente à Tempo e Presença Editora Ltda.
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RELIGIOSIDADE POPULAR 
NO BRASIL
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setembro de 1974 
Preço Cr$ 9,00

A rtigos d e : João D ias de A raú jo , W aldo Cé­
sar, Rubem Alves, Lais M ourão, H enrique 
Osvaldo de Azevedo e Jaci. C. M araschin. 
TpwióWo.' Jesus Cristo na lite ra tu ra  de cordel; 
urbanização e religiosidade p o p u la r ; o campo­
nês e a colonização m issionária ; Sociologia* do 

r ito ; religiosidade e con tracu ltu ra ; im agens de Cristo nas camadas populares.
E m  "A  religiosidade popular no cinema brasile iro", por M iguel Pereira .
Recomendável para professores e estudantes de sociologia da religião, lite ra tu ra  de 
cordel, cinema brasileiro, problemas da contracultura, leitores interessados em colo­
nização m issionária.

CRISTO E A CONTESTAÇÃO 
POLÍTICA
Oliveira L. Gonçalves 
(da Univ. Fed. de Goiás) 
Coleção CID/História 1 
184 pp — Preço: Cr$ 20,00

Partindo  de alentada e minuciosa análise cien­
tifica  sobre os textos da época, o au tor estuda 
o relacionam ento de Cristo com o partido ze- 
lote que, pouco depois do nascim ento de Jesus, 
concitava o povo judeu para  um levante con­
tra  o Im pério Romano. A causa m ais im por­
tante da ru ína e destruição de Israel foi ju s ­

tam ente o movimento contestatário  dos zelotes. Jesus foi contem porâneo desse movi­
mento e de seus líderes. Houve uma influência recíproca entre eles? T e ria  sido Jesus 
um líder zelote ? O u apenas um líder para-zelote ? Os dois movimentos, o zelotismo 
e o cristianism o, não teriam  sido simplesmente paralelos? E stas e ou tras questões são 
am plam ente debatidas pelo autor, que é doutor em H istó ria . Um  livro que se recomenda 
a todos que se interessam  pela H istó ria  do cristianism o, do judaísm o e por suas re ­
percussões na form ação do mundo ocidental.

A FESTA DOS FOLIÕES Partindo  da descrição h istórica e da interpre-
Harvey Cox tação de uma festa  tipicam ente medieval —
184 pp —  Preço: CrS 25,00 em que o povo, o baixo clero e a própria  classe

m édia saíam  às ruas, m ascarados, cantando, 
dançando, satirizando as leis, os costumes, os poderes constituídos, as virtudes e os 
ritua is pomposos da Ig re ja  —  o au tor constrói interessante ensaio sobre a teologia 
da festividade e da fan tasia , pretendendo m ostrar que a nossa verdadeira essência é 
serm os antes de tudo O conhecido teólogo a firm a  "N ão  haver motivo
algum  para os gozadores da vida não se engajarem , tam bém , em transfo rm ar, a  fundo, 
a sociedade". Um  livro escrito para teólogos, antropólogos e sociólogos. M as que 
j f r á  /ú/o com prazer e utilidade.

Em todas as livrarias do pais, ou pelo Reembolso Postal: Rua Frei 
Luís, 100, Petrópolis, R J; Filiais: Rio, S. Paulo, B. Horizonte, P. Ale­

gre, Brasilia. Representantes: Recife. Fortaleza.
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